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 Dermatofitose canina causada por Trichophyton rubrum  - Relato de caso 

Canine dermatophytosis caused by Trichophyton rubrum - Case report 
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1
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2 

_________________________________________________________________________________ 

Resumo: Trichophyton rubrum raramente é isolado de cães com dermatofitose. É um 

dermatófito antropofílico comumente causador de infecções em humanos. Um cão, fêmea da raça Shih 

Tzu, de 4 anos de idade  foi encaminhado a clínica veterinária com uma história de lesões alopécicas 

circulares, crostosas e não pruriginosas  localizadas na cabeça. Exames de sangue de rotina, raspados na 

pele e cultura bacteriológica não revelaram nenhuma anormalidade. No entanto, Trichophyton rubrum 

foi isolado da cultura de fungos. A condição intradomicilar do cão possibilita o contato com os seus 

hospedeiros frequentes, o homem. O tratamento fungicida foi implementado com  shampoo (base de 

cetoconazol 2% + clorexidina 2%) e Itraconazol oral na dose de 10 mg/kg uma vez ao dia, durante 28 

dias. As lesões cicatrizaram completamente e o pelo voltou a crescer dentro de um mês. Nenhuma 

recorrência ocorreu durante o acompanhamento de 4 meses. T. rubrum deve ser incluído no diagnóstico 

diferencial de lesões cutâneas crostosas de cães.  

Palavras-chave: cão, dermatopatia, fungo.  

      Abstract: Trichophyton rubrum is rarely isolated from dogs with dermatophytosis. It is an 

anthropophilic dermatophyte commonly causing infections in humans. A 4-year-old female Shih Tzu 

dog was brought to the veterinary clinic with a history of circular, crusted and non-pruritic alopecia 

lesions located on the head. Routine blood tests, skin scrapes and bacteriological culture revealed no 

abnormalities. However, Trichophyton rubrum was isolated from the fungus culture. The intradomicilar 

condition of the dog allows contact with its frequent hosts, the man. The fungicidal treatment was 

implemented with shampoo (ketoconazole base 2% + chlorhexidine 2%) and oral Itraconazole at a dose 

of 10 mg / kg once a day, for 28 days. The lesions healed completely and the hair grew back within a 

month. No recurrence occurred during the 4-month follow-up. T. rubrum should be included in the 

differential diagnosis of crusted skin lesions in dogs. 
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Introdução 

Em animais, especialmente cães e 

gatos, as doenças de pele podem ser 

causadas por infecções bacterianas, 

fungos, alergias, doenças imunológicas, 

dermatoses relacionadas à nutrição, 

distúrbios hormonais e alguns tipos de 

câncer de pele (Nichita & Marcu, 2010). 

Dermatófitos são fungos filamentosos e 

septados, disseminandos mundialmente e 

que invadem estruturas queratinizadas, 

principalmente a pele do homem e dos 

animais. As dermatofitoses afetam muitas 

espécies animais, como cão, gato, equino, 

bovino, ovino, suínos, aves etc. São 

reconhecidas mais de 30 espécies, muitas 

destas zoonóticas.  

São classificados em três gêneros: 

Trichophyton, Microsporum e 

Epidermophyton, de acordo com a 

formação e morfologia de seus conídios 

(estruturas de reprodução assexuada). 

Além disso, as espécies de dermatófitos 

são divididas em zoofílicas, geofílicas e 

antropofílicas, dependendo de seu habitat 

primário (animais, solo ou humanos, 

respectivamente).  

A transmissão das dermatofitoses 

ou tinhas ocorre pelo contato direto com 

animais e humanos infectados, ou indireto 

por fômites contaminados, e as formas 

clínicas variam de acordo com o agente 

etiológico (espécie) e o sítio anatômico 

acometido (PERES et al., 2010).  

       Muitas espécies de dermatófitos já 

foram identificadas como causadoras de 

infecções em cães (NEVES et al., 2018), 

entretanto o Trichophytom rubrum é um 

dermatófito mais relacionado a infecções 

humanas (Zhan & Liu, 2017) e raramente 

implicado como causador de 

dermatofitose em animais (KANO et al., 

2010). É um dermatófito antropofílico 

raro, associado a tinea corporis, tinea 

cruris, tinea pedis e tinea unguium 

(PAPINI et al., 2004). 

Os mecanismos da infecção ainda não 

estão totalmente esclarecidos, entretanto 

três estágios principais podem ser 

distinguidos: adesão dos artrósporos aos 

corneócitos, germinação e 

desenvolvimento de micélio e penetração 

de fungos nos tecidos queratinizados. Os 

fatores de virulência dos dermatófitos 

incluem várias exoenzimas, 

principalmente queratinase, protease, 

lipase, fosfolipase, gelatinase e DNase, 

além de toxinas que causam a hemólise 

responsável pelo fornecimento de 

nutrientes ao patógenos e persistência no 
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estrato córneo do hospedeiro 

(LAGOWSKI et al., 2019).  

No presente estudo, descrevemos a 

identificação de T. rubrum de um caso de 

dermatofitose canina, bem como a 

terapêutica  adotada e sua resolução. 

Material e Métodos 

 Um cão, fêmea, da raça Shih Tzu, de 

4 anos de idade  foi encaminhado a clínica 

veterinária, com bom escore corporal e sem 

nenhuma alteração clínica sistêmica.  O 

exame dermatológico revelou duas lesões 

alopécicas circulares, crostosas e não 

pruriginosas  de 3 a 5 cm de tamanho, na 

superfície da cabeça (Figura 1 e 2).  

 O diagnóstico diferencial incluiu 

infestações parasitárias (Sarcoptes sp. e 

Demodex sp.), Dermatofitose, pioderma 

bacteriano e menos provável, complexo 

pênfigo. O exame parasitológico, bem como 

a cultura bacteriológica, das amostras de 

pele profundamente raspada foi negativo.  

 Os exames dermatológicos foram 

realizados  passo  a passo, onde primeiro 

foi feito o teste da lâmpada de Wood, ao 

qual foi positivo em apenas alguns pontos 

da borda circular da alopecia. Foram 

realizadas ainda citologia do  raspado direto 

e imprint pós-raspado das lesões e colheita 

com fita adesiva na borda das lesões.   

Após o raspado, as lesões foram 

descontaminadas com álcool 70% e alguns 

pelos arrancados (região da borda da lesão) 

para cultura fúngica em dermatobac
®
 (Agar 

DTM, Agar Sabouraud Glicose seletivo e 

Agar Biggy) e Agar Sabouraud dextrose.  

O fungo foi identificado a partir de 

suas características macroscópicas e 

microscópicas (Rebell & Taplin, 1974; Ellis 

et al., 2007). Como exames 

complementares foram realizados 

hemograma, e detecção de ALT (Alanina 

Aminotransferase) e creatinina 

  

 

 

 

 

 

 

            

Figura 2. Cão, Shih Tzu, fêmea, 

4 anos de idade diagnosticado 

com dermatofitose. Lesões pós 

raspado onde foi realizado 

imprint. 

Figura 1. Cão, Shih Tzu, fêmea, 4 anos 

de idade diagnosticado com 

dermatofitose. Alopecia Circular na 

região da cabeça. 
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         Resultados e Discussão 

             Na citologia foram visualizadas 

poucas leveduras, presença de bactérias do 

tipo cocos e poucas células inflamatórias. 

O hemograma foi realizado para 

demonstrar que  em cães com alterações 

de pele, principalmente quando tem 

acometimento fúngico, há tendência a 

apresentar  leucopenia no exame 

(leucopenia com neutrofilia relativa e 

linfocitopenia absoluta). Após 15 dias de 

cultivo fúngico em temperatura ambiente 

e ao abrigo de luz, foram observadas 

colônias típicas de dermatófitos. T. 

rubrum  foi isolado a partir das amostras 

de pelos  coletados (Figura 3). Colônias de 

T. rubrum apresentaram-se algodonosas 

com superfície branca e com pigmento 

reverso fortemente avermelhado.  

 

 

               Morfologia microscópica de T. 

rubrum mostrou microconídios em cachos 

e ao longo das laterais das hifas e 

macroconídios septados em forma de 

charuto. A qualidade dos testes 

laboratoriais utilizados no diagnóstico de 

dermatofitoses é essencial para evitar 

resultados falso-negativos, que podem ter 

como consequências, a não instituição de 

tratamento em animais com enfermidade, 

permanecendo doentes e aumentando os 

riscos de transmissão e contaminação do 

ambiente (BIN et al., 2010).  

              Portanto, a realização de cultivo 

fúngico deve ser sempre solicitada para 

reduzir as chances de resultados falso-

negativos. 

 

 

 

 

 

 

             Figura 3. A e B: Fotomicrografia de T. rubrum com macroconídeos alongados em 

formato de charuto e com paredes finas. Coloração azul de lactofenol.  

Embora inúmeras espécies de 

dermatófitos tenham sido descritas, a 

maioria dos casos clínicos em animais de 

companhia é causada por espécies zoofílicas 

e geofílicas, tais como Microsporum canis 

(PALUMBRO et al., 2010), Microsporum 

A B 
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gypseum e Trichophyton mentagrophytes 

(BRILHANTE et al., 2003). Dermatófitos 

antropofílicos raramente infectam animais, e  

Lagowski et al. (2019) curiosamente cita a 

possibilidade do Trichophyton rubrum ser 

considerada uma das espécies de 

dermatófitos que colonizam a pele de 

animais que não apresentam sintomas de 

infecção, diferentemente do que 

apresentamos neste relato de caso. Apesar de 

bastante excepcionais, as infecções por T. 

rubrum em cães, já foram relatadas em 

outros países (RANGANATHAN et al., 

1997; KANO et al., 2002; KANO et al., 

2010).  

  Neste sentido os cães poderiam se 

tornar importantes portadores do 

microrganismo, impactando assim a 

epidemiologia das infecções humanas. 

Muitos autores citam a elevada incidência de 

dermatofitoses na clínica de pequenos 

animais e a sua  importância na saúde animal 

e humana, pois podem ser transmitidas dos 

animais para o homem ou do homem para os 

animais (Nichita & Marcu, 2010; 

PALUMBRO et al.,  2010; DE OLIVEIRA 

et al., 2015). 

Especificadamente aos dermatófitos 

antropofílicos acredita-se que esses fungos, 

em determinado período da sua evolução, 

foram lentamente movimentando-se na 

escala filogenética, saindo do solo para 

infectar algumas espécies animais e, 

finalmente, se adaptar ao homem. Na 

população humana a dermatofitose é a 

micose cutânea, altamente infecciosa e 

contagiosa, mais comum em saúde pública, 

ao mesmo tempo os dermatófitos animais 

são altamente transmissíveis aos seres 

humanos, devendo-se tomar muito cuidado 

ao lidar com os animais doentes para evitar a 

infecção (Pal, 2017). Além disso, nos 

últimos anos, com uma tendência crescente 

de manter animais de companhia, como cães 

e gatos cada vez mais próximos, foi 

constatada uma ocorrência crescente de 

dermatofitose em crianças (DEBNATH et 

al., 2016).  

A transmissão da infecção pode 

ocorrer através do contato direto com 

pacientes infectados ou contato indireto com 

fomites contaminados, já a doença pode 

ocorrer nas formas esporádica e epidêmica 

(Pal & Thapa, 1993; DALIS et al., 2014). 

Van Rooij et al. (2011) cita que a infecção 

pelo T. rubrum em cães, pode ser facilitada 

pela imunossupressão e/ou 

hiperadrenocorticismo, bem como por uma 

infecção existente no tutor.   

Inicialmente foi feito protocolo de 

tratamento com ômega 3 (Ograx-3®), 

hepatoprotetor (Hepvet®), Infervac® e 

shampoos para banhos (base de cetoconazol 

2% e clorexidina 2%). O antifúngico oral foi 

iniciado 15 dias pós cultura confirmada para 

fungos, Itraconazol oral na dose de 10 mg/kg 

uma vez ao dia, durante 28 dias foi utilizado.  

O uso de ômega 3 ao qual utilizamos 1 
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cápsula de 500 mg, 1 vez ao dia, durante 2 

meses, foi para ajudar na ação anti-

inflamatória natural e melhorar o 

crescimento dos pelos. O uso de 

hepatoprotetor é feito sempre em associação 

com antifúngicos, para evitar lesões 

hepáticas. Neste caso usamos a dose de 1 

comprimido, 1 vez ao dia, durante todo 

período de tratamento (57 dias). O protocolo 

de uso do Infervac®  (1ml/10 kg,  em 

aplicações subcutâneas, 1 vez por semana, 

durante 5 semanas) foi com o intuito de  

 

 

aumentar a imunidade geral do animal, visto 

que as infecções fúngicas muitas vezes são 

precedidas de imunossupressão.  

Após 15 dias de tratamento, a cultura 

em dermatobac ainda era positiva para 

fungos, entretanto, mantido o protocolo de 

tratamento, na terceira semana de retorno ao 

consultório já foi observado crescimento dos 

pelos em algumas regiões (Figura 4).  

 

 

 

 

 

 

 

             

Figura 4. Cão após sessenta dias do início do tratamento, evidenciando região de área alopécica 

da cabeça totalmente preenchida por pelos. 

  

A relevância deste relato de caso se 

dá pelo fato de tratar- se de, até pouco tempo 

atrás, este ser um diagnóstico considerado 

raro, e que  nos  dias de  hoje, pelo  convívio 

maior dos tutores com seus pets, que 

passaram a ser intradomiciliares, se torna 

cada dia mais relevante. 

 

Conclusão 

A dermatofitose causada por 

Trichophyton rubrum em cães, possui uma 

incidência baixíssima quando comparada aos 

demais agentes causadores, entretanto deve 

ser incluída no diagnóstico diferencial de 

lesões cutâneas de cães.  
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importante no estabelecimento do diagnóstico 

definitivo para auxiliar na escolha da conduta 

terapêutica adequada, além de ressaltar a 

                                              

                               

                                        

                             a seu caráter 

zoonotico, sendo o homem a principal fonte 

de infecção, é importante informar ao 

proprietário as características clínicas da 

doença.  
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